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Grande' movimento em OUARTEIRA
uma afluência
que aliás está
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. A nossa praia tem registado este ano

de turistas verdadeiramente excepcional, o

acontecendo em todo o Algarve.
No último domingo, milhares de pessoas se espalha- •

ram para nascente e poente da povoação, dando à praia I
uma extraordinária animação e .muitas se abrigaram na

sombra acolhedora da Mata, o que nos leva a pensar que
será um erro verdadeiramente lamentável pretender-se

. destruí-la,
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Positiva�entê os estrangeiros
estão descobrindo '0 Algarve co­

me' zona ideal para as suas fé­
rias.
Eles -estão vindo em número

cada vez mais elevado e por cá
vão deixando as libras, os fran­
cos os marcos as liras etc ..

'Tràzem naturalmente os se�s hã­
bitos e a desenvoltura que, sob

certos aspectos, lhes é peculiar.
Il. os portugueses, que têm uma

predilecção muito especial por
quase tudo .0 que é estrangeiro,
vão aceitando e adquíríndo cer-

tos hábitos e maneiras qUe não
se harmonízam com a nossa, ca­

racterísttca maneira de viver, es­

pecíalmente no' que respeita. ao
sexo femininQ que fàcilmente se

deixa 'subjugar a' tudo o que seja
moda, " mesmo que incomode.

E entre os mais detestáveis
hábitos que a mulher portuguesa
va; adquirindo por contacto com

as estrangeiras,' é
.

sem dúvida o

de fumàr.

Iniciados 'com pleno êxito no

dia 16,' prosséguem até .30 do

corrente, as já famosas Festas
da Cidade de Tavirâ, que tão
bom nome estão dande à Vene-
:Ga .algarvía,

...

No dia 19 reatízar-se-ã o vis­
toso cortejo fluvial, espectáculo
õ" maior beleza pelo' efeito das
feéricas iluminações.
No dia �2¡ é dedicado ao F.ol­

elore, com apresentação do Ran- .

ch,o ,Minhoto :pó 'Paio, de Arcos

Disseram-lhe que era moda e

ei-la desajeitadamente, de cigar­
re na boca, a respirar um cheiro

que detesta, a saborear um há­
lito qUe a incomoda, a envene­

nar-se e a contribuir voluntàría-

(Continuação n(l 2." página)

1) 1)esporlo afgarvio de poro&rns

Jorge Corvo
triunfa no BRASIL
o valoroso ciclista tavi­

rense, triunfou brilhante­
mente em S. Paulo, cuja vol­
ta venceu, dando assim ex­

traordinária satisfação aos

desportistas algarvios, na

Província e no País Irmão.
realmente pouco afeitos a

proezas do género.
Loulé', que com Tavira

vem mantendo salutar e

construtiva rivalidade des­

portiva, saúda e felicita tão
valoroso e completo ciclista
e bem assim os briosos des­

portistas da linda cidade do
Gilão.

o D,·:Joa9�im Romão Duarte II festivol.dó'-,¡,lga.'ve
ê o tnôvo Governador Civil de Faro

\

Por, a seu pedido, ter sido exo­

nerado das funções que há anos' .

vinha exercendo, o sr. Dr. Bap-i?
tista Coelho vai ser substítuido

, ne cargo de Governador Civil de
Faro -pelo sr. Dr

..Joaquim Ro­
mão Duarte, professor do' ensino

liceal, qua já exerceu as suas

funções no Liceu de Faro e ali
foi Delegado Provincial da M. P ..

Ao longo do exercicio das suas

. melindrosas funções, o sr. Dr.

o Algarve
o cenário fantástico e a

simpatia da gente
Enfim". o ALGARVE. Gente

por todos os lados; automóveis e

autocarros por todas as estradas.
E pelas encostas calvas dosmon­

tes o formosíssimo canto das

amendoelras flortdas. Na berma
das estradas de cada caminho há

.

\ pessoas' que riem divertidas, 'en­

quanto segue o seu caminho, a

procissão .garrida' e bem solene

das amendoeiras que nunca. nos

deixam.
Os dias são dum sol primaveril

bem português. Apetece gozar as
férias «saborean a «alegría de
viver;, .

.,. E é tão farüãstico o cená-

(.Continua ."fla 3.", página)
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Co�untamente com. a sua

construção e equipamento, pros-(Continuação na 3." página)
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(VUl prosseljuir U cJeflriIiruçõo
d,c) concelho de LOU L t:

A Câmara" de Loulé de).! há

Ipouco, de' empreit�,da, Os traba-
'

Ih�. de construção da linha de
i

alta tensão que há-de abastecer .

d:; eBergia eléctrica os .sitios de

IlIulé-Gare, Quatro Estradas e

Pereiras.
l!: mais um passo no prossegui­

mento de uma obra necessári'a,
embora' s6 pOlSsa ser' lucrativa
num longínquo tuturo. Mas a

electrificação do concelho foi
iniciada e terá de prosseguir
para que todos desfrutem das

largas possibilidades oferecidas
pela energia eléctrica.
E a Câmara 'de Loulé, q).!e as­

sumiu essa responsabilidade, terá
que satisfazer, na medida das
excassas possibilidades, os. an­

seios de uma população que de­

seja e careCe dpsfrutar dessas

regaHas. Estão neste caso OIS

sitios do Esteval
-

(Almancil) e

Barreiras Br¡mcas, cuja densida­
de populacional . justifica já fi­

quem em primeiro plano na in-

(Continua na 3." página)
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NÃO UM

Po.'que de Campismo
na Mata ',ede Quarteira?
Graças à dinâmica e, ousada

acção da Câmara de Vila Real de
Santo António, !'t praia de Monte

Çordo possui hoje um Parque de
Campismo que :qluito honra o

Algarve e é justamente conside­
rado dos :qlelhores do Pais. SÔ­
mente o de Monsañto, em Lis­
boa, reune melhores condições.
Mas talvez eS3� Parque não

existisse se 'há anos não tivesse
.$Ido plantada a maravilhosa ma­

ta que é dos mais aliciantes
átractivos d).!ma ,-asta zona litó­
ral que se estende de Vila Real
'il Monte Gordo e que a valoriza
considerAvelmente sob o ponto
q,; vista turístico.

, São devidos rasgados louvores
� quem teve a feliz ideia de apro­
veitar aquela 'área para plantar
�40 belo pinhal que desde há,.loll­
g'QS" anos vem' proporcionândo

sombra acolhedora a milhares'
1e pessoas que' se extasiam com
a beleza da paisagem que os pi­
nheiros propórcianam.

.

Há relativamente poucós anoS
foi rasgada uma explêndida estra­
da através dessa n.ata e. tudo isso
contribui para que aquela zona

seja hoje· uma verdadeira estân­
cia de turismo de elevado nivel

europeu .

Infelizmente a zona de Quar­
teira não teve ninguém com vi�
são e suficiente influência para
mandar proceder à arborização
do seu litoral até i1. ilha de Faro,
o que não s6 teria valorizado ex ..

traordinàriamente uma área que
mesmo sendo árida está destina­
da a receber um notável surto
turístico, ,como também contri.

(Continuação na S.· página)

seguem activamente as obras de
acesso ao Aeroporto de Faro, tu­
GO deixando prever que possa ser

inaugurado brevemente.
.
A estradá, cujo projecto' é da

autoria do nosso prezado amigo
s comprovinciano sr. Eng. Luis.

,

Manuel Soares, terá 3:000 metros
d� extensão e encontra-se já
bastante adiantada, contribuin�o
consideràvelmente para um malS

fácil acesso à Praia de Faro, até
porque evita a incómoda passa­
gem de' nivel As Pontes de Mar­
chilo
Por decreto recentemente pu­

blicado, o Aeroporto de Faro foi
classificado de 2.' classe e terá

(Continua � 4," página)
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Agricultura
No acto de posse da nova di­

recção ,do .Grémio da Lavoura
de Torres Novas, o Isr; Dr. João
da . Cunha. Vale Azevedo, noyo

presidente daq).!ele organismo re"

feriu-se às dificuldades da agri­
cultura acentuando:
«ServiT uma causa justa é um

dever, e a hon.ra que nos deram
cm, nos eleger serei, servida com

todo o nosso sacrificio porque
aceitar conscientemente a direc­
Ç(IO de um Grémio da L-avoura,
no hora que passa, representa
um sacrifício e um risco que só
o medo de julgarmos a nossa e8-
cusa uma cobardia nos levou a

aceitá-la. Estamos pois conscien­
tes da nossa responsabilidade.
dos problemas que nos vão sur­

gindo, as dificuldades cada ve�

maiores em que a_Lavoura se oot
debatendo».
E prosseguiu:
«O futuro �con6mico das n08-

(Continua na 3." página)

Acàciofobia
Que doença, Santo 'Deus!
Vejam lá -;- quem tal diria ...
Dizem que certa Entidade
Bolre de acáciofóbia! ...

,

,

Quarteira, Agosto de 1964

J1'.

Baptista Coelho procurou servir,
com critério e ponderação, os in­
teresses da sua e nossa provin­
cia contribuindo com a sua ac­

ção, boa vontade e inteligência
parao progresso do Algarve, sen­
do por isso credor 'da gratidão
dos seus comprovincianos.
Nós felicitamo-lo pelos êxitos

obtidos na governação do Distri­
to e agr-adecemos-lhe as deferén­
cias com que nos dIstinguiu.
Ad' novo Governador Clvíl, sr.

Dr. Romão Duarte, distinto pro­
fessor do ensino secundário, au­

guramos as maior felicidades no

desempenho da delicada missão
d" governar o Algarve, provincia
qUe aliás já bem conhece e -onde
desfruta de' merecida simpati-a
pela lhaneza de carácter que lhe
é peculiar e pelos .seus dotes de

inteligência e trabalho.
Apresentamos-lhe os nossos

cumprimentos de boas vindas 'e
oferecemos-lhe toda a colabora­
çãc que possa ser útil ao desem­

penho das suas funções ..

Vão realizar-se os Jogos Flo­
rai8 da Praia de Quarteira de

.

�:.
-,

Como ,corolá;io dum-�des�nvol­
vimento tu.ristico que se proces­
so, em ritmo crescente, o Algar­
'1:6 vai, promover anualmente o

seu' festival,' com o objectivo de

proporcionar aos seus milhares
de forasteiros' distracções que
contribuam para aumentar as
boas impressões que a sua esta­
du na nossa provincia lhe« possa
proporcionar, ,

.Para espectáculo in'¡cial esco­

lheu-se, e muito bem, o lendário
Castelo de Silves, onde se evoca

es: esplendores da velha. capital
i alg.arvia. !

I d'I�:z�me;::i!e�� f1��a;��Ol�: 'úsodo pera. Com'. dr CÚ.'SUfO
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Princ'plou no'--spassado dia 14,
no estádio das Antas, do Porto,
mais uma volta a Portugal em

bicicleta como vem sendo habí­

.tual, a vila 'de Loulé estará re­

<presentada através do seu Lou-
letano Desportos Clube com uma

prometedora equipa de sete ci�
clistas.
São eles: Aníbal Correia, o

«Calquínhas», Casimiro Cabrita.
João Carlos, América Lourenço.
José Miguel, Tena�inha e Valé­

rio, qUe desde o grande prémio'
dv Porto se tem conservado em

estágio na aldeia de Fajões, pró­
ximo de Cesar, graças ao desín­
teressado valimento da firma Sil­
VI- & Campos, Ld.' que tanta aju­
da vem dando ao ciclismo loule­
tano. ;

A pt9va é m).!ito dura,. e nela
tomam parte os melhores ciclis­
tas portugueses em compita com

profissionais célebres, de Eapa-

nha e da. Bélgica. Por isso não é
ce esperar grandes proezas dos
nossos representantes, no entan­
to, já o ano passado, assim foi, e
Valérío oterecu a Loulé a euforia
dó primeira. camisola amarela,
Oxalá ele ou outro repita a.

proeza' para alegría dos louleta­
nos e prestígio da terra e do seu

desporto.
Daqui um sincero desejo de

boa viagem e felicidades. Cá os.

esperando no dia 22 para aplau­
diI' a caravaaa. e os nossos brio­
sos representantes.
«A Voz de Loulé», tem estado

presente com uma equipa 'de re­

portagem constítuída pelos se­

nhores Dr. Manuel Mendes Gon­
çalves e António Mar.ia,Andrade
(l" Sousa, que dirão para os nos­

zos leitores 08 factos de maior

interesse e q).!e tanto entusiasmo
costumam despertar.

-----------------

Um ALGARVE
só poro

Diz-se, e com alguma razão,
que o futuro do Algarve está no

turismo.
Acontece, porém, que muitos

algarvios se se!1tem temerosos
desse futuro porque reparam que
.) custo de vida está subindo de
ta:! forma que é cad3_ vez mais
elevado o número de géneros ali-

o proble�a'
do abastecimento

à· Indústria, Hoteleira'
do f\LGf\RVE

: Em recente reunião, o Conse­
lho Nacional de Turismo ocupou­
-se, entre outros assuntos da sua

competência, do abastecimento A
indústria hoteleira, tendo em vis­
ta o afluxo turistico a esta pro­
víncia. Foi resolvido criar para
estudo do problema um «grupo
de trabalhos>, Estiveram presen­
tes, por convocação especial, os

srs. director-geral dos Serviços
Agricolas, intendente-geral dos
Abastecimentos, representante:;;
do director-geral dos Serviços
Pecuários, presidentes €la Junta
Nacional de Frutas e do Grémio
do� Armadores de Arrasto.

O director-geral dos Serviços
d� Urbanização fez uma exposi­
çá() ao Conselho acerca do plarm
regionar de urbanização do Al­
garve. O Conselho discutiu, ain­
da, o plano de acção em curso da
Direcção dos Serviços de Turis­
mo para o ano corrente.

estrangeiros 1
mentidos que estão ficando fora
das suas possibilidades económi­
cas.

E de tal forma qUe é cada vez

mais limitado o número de al­

garvios que podem dar-se ao lu­
xo (?) de fr�quentar hotéis, res­

taurantes e pensões, não só pelo
elevado custo das refeições como

principalmente pelos preços abu­
sivos que ¡3.lguns desses estabele­
CImentos cobram. E ao dizermos
abusivos referimo·nos especial­
mente quando não podem encono
trar-se motivos que justifiquem
esses elevados preços ... , porque se
v¿ o nítido propósito de enganar.
Vem isto a propósito de u�a
(Cl!ntinua na 3." página)
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Pera para a «Festa ãa Lua», com
passeio por barco pela« súas �
ravilhosas furnas e jados ài> l�r.
cantados .por Amália Roilfi,gues.
Verdadeiraménte inéditQ8 tterii,o

ta'mbé.m. os festivaiif a'� rea-ika1'
ern Tavira, Lagos>< Por4mtfu' e

Vila Real de Súnto Ant6niô,>6.om
o aliciante programá, qu.e publi­
camos no nosso último número.

.

O Algarve está Ú pq.rabéns
com realização âe seu' I' p:Ç8t.�v�"

ESTE NWwiERO FO¡

1964 na noite de 27 de A�Q,litQ.
Podem concorrer poetas. de

qualquer nacionalidade. A� pro�
duções devem, porém, ser e6eri�
tas na lingua pertuguesa e en­

viadas à «Junta de Turismo da
•

praía dé Quarteira>' até A meia­
-noite do dia 24 de -Agosto.
Os concorrentes podem enviar

qualquer número' de produções,
mas subscritas com pseudónimos
ou divisas diferentes e em enve­

lepes, separados qlfe devem con­
ter outr� envelope, dentro do

qual, estará o -Dome,. com a res';'

(Continua na 3." páginà).

----------:..;....

s. Bltás d,e. Alportel'
tem uma oiva Estação'

DOS ell T�,T.·
I

Com a presença do sr. Oover­
nador Civil de Faro e de outras.
entidades . oficiais, foi há.,., dias'
inaugura"- na vizinha vila. <le S.'
Brás de Alportel, il nova estação ,_

dos C. 'r. T., em edificio- e;Kptœ·
.

".

samente construido.
Assim se processa; 0-' Plaxt8!��

Instalações e Reinsta1aç�'dé .

Estações, que de há muita' vent
sendo cumprido.e do quál' ese-àF�'
a 313.° realizaÇão.

I'

---------.

passou Ca desfrutar
de «Semana .JngiesaJ
Por acordo entre a Câinara de'

,Faro, (}rémip do, Comércio, Ins­
tituto N. do Trabalho e Sindicato
dos Empregados do Distrito_ de
Fará, foi hi.stituido para o >

c0-
mércio de Faro o regime de
fim-de-semana, que teve inicio
no passado dia 4 de Agosto' e

passará a ser obrigatório_d�an­
te os meses de Julho a Setem-.
bro.
POr este motivo, o comércio

daquela cidade passou a encerrar
as ,suas portas às 13 .h,Qras de
sábado.

.

-----------------..,.--

Desde há anos que a carne de
vaca vem mantendo oficialmen­
te o irrisório e ficticio preço de
16$00 par kilo. Irrisório porque
o preço daqueles animaiB tem su­

bido extraordinàriamente e fic­
tielo porque nf\nllUm talhante
obedecia a essa "abela pela sim­
ples razão não podia vender a

carne por preço ir,ferior ao seu

custo, Isto era do conhecimento
dD.�¡ entidades oficiais que no AI-,
garve compreendiam o paradoxo
d� situação. '

Mas recentemente esteve no

Algarve uma brigada de fiscali­
zação e multo).! vários talhantes
por . venderem carne de vaca

por preço superior ao da tabela
embora essa me'IDla fiscalização

reconhecesse (verbalmente) a

impossibilidade desses co�er­
ciantes se cingiram aos pr�ç08
da tabela. Receosos de pesa.das
sanções só lhes re..�tava uma so­

lução: deixar de vender carne d.e
vacll· E foi o que aconteceu, pre-'
cisamente, no mês de Agosto,
quando a população flutuante
da prOVincia exige uma maior
abundância de géneros de 1.' ne­
cessidade.
Isto está naturalmente provo­

cando sérios embaraços à popu­
lação e muito especialmente as
unidades hoteleira.s até pela m!
impressão que causa a quem noa
visita.

,

Evi�entemente qUe terá de ha­

'(Continuaçãn na 3.· pág'naJ
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(Continuação da 1.· página)

mente. para o definhamento de
futuras' gerações, através dum
veneno que introduz no seu san­
gue.
!il nós sentímos pena dessas

mulheres, dessas pobres rnulhe,
ree que se deixam arrastar pelosmeandros de Um vicio terriveL ..

IlÓ, porque lá fora" é moda a mu-
lher fumar.'

'

,�,Nem merecem o nome de se­
nhoras. São simplesmente mulhe­
reN que pretendem ostentar a
�ua

.

vaidade mostrando aos outros
que sabem fumar.
Antigamente o cigarro só eravisto. na boca de certas mulheres

qua assim se denunciavam cornopârías da so.ciedade, mas depoísque a moda se generalizou, o fu­
mar passou a ser sintoma de
�,chiquismo;) e hoje a mulher atéjá fuma em público para. de­
monstra- umá. perso.nalidade...
que muitas vezea está lo.nge de
possuir.
A 'mulher quer emancipar-se.quer fugir a preco.nceito.s, quercomparar-se ao homem e faz tu­do para 'se masculinizar... per­dendo aquele encanto, aquela gra­ciosidade, aquela beleza e frescu­

ra com' que a natureza a dotou.A mulher quer ser homem! E
por Isso. fuma e veste calças com­pri¢l.s e. apertadas precisamente
quando o calor sufoca e convida

, ,d. uma indumentária ligeira. Ela
�,:�l�a, brinca, corre, anda despen­'.

't:eada e desíeíxa-ss no vestir e
no andar ... para parecer maishomem.

,

...E comete loucuris que a so­
ciedade reprova .. na ansia de vi­
ver a sua vida, e age impensada­mente sem medir as consequên­cias futuras.
E dá pena ver essas garotas

COm pretensões a mulheres' des­frutando guma camaradagemmasculina que se .habituaram a
yet

.

no cinema e mais recente­
�e?-te nas estrangeiras qUe nosvísítam e que hãO-de contribuir
para preverter hábitos que con-siderávamos sagrados. .

_

E um sentimento de h'ldigna-
.

çao se apodera' de nós quando.
pensamos, que os maus hábitos
Se estão. 'infiltrando entre . nõs ...,

'para estragarem a' nossa mocí-
. dade.

.

" .' ,

E· eles já estãÇl patentas aosolhos 'de 'quem queira ver a in­fl,uê.neia' franceSa. rios novos 'há­bitos amoroso.s que estão che­gando a Quarteira, e de há muito
correntes nos «Champs Eliseos».Quem já foi a França sabe queé normal encontrarem_se paresenamorado.s beijando-se nos lu­
gares públicos e acha isso natu-

. ,ra};.. porque se to.rnou corrente.

"Naturalmente qUe todos gosta­mas de beijar, .mas'não consegui­mos discernir que vantagem ha­verá em fazê-lo. publicamentefjJ tanto assim' qUe� alguns 'lOS
nosso.s conterrâneos Be sentiram
acanj;Jg0')S qualido 'há diM, pró­

. xime ,da «TOCa do Coelho», fo­
ram beij,ados. por 'àmOTosas fr¡¡.n-
cesas. qUe quase'os deixaram per-
plexos:.;.

"

Pôrém,� pará 'não ficarem atraz
das francesas;"" algumas garotas
portugU€.llas deram hã"dias uma,
sessão «le, beijos a um jovem
�r�cê,!l_' com

.

quem passeavam
alegremente ,na ,Avenida Margi­
nai.
... Antigamente o homem sen­

.t4a--se- o.rgulho.so quando. co.nse­

guia «roubar» um beijo. a uma

rapariga, mas hoje são elas que
o.ferecem às 2 faces, esquecendo.­
-se de que uma vitória só tem
mérito. quando é aicançada co.m

esforço..
Novos tempos... no.vos hábito.s.
Será que caminhamo.s para a

podridão. moral já hoje corrente
em alguns paises civilizados?

.'
.

OBSlDRVADOR

Boliqueim-e
,Trespassa�sé urn estabe-

" lecimento de fazendas, lou­
ças, vidros e, vinhos. Casa
'ampla, bem, localizada e

adaptável.a qualquer outro
ramo de negócio.
,Tratar {!om Viuva ·de Ro-'

drigo Joaquim de Sousa -

Tele!, 34 - Boliqueime.
-----_------

GaAVILHA n.o 1

BRITA. • I • n.· 2

BRITA .. J
• n.o 4

Lo·
,.,

T�!ll em existência pa�
ra entrega imediata:

Manuel J,oão Guerreiro
Corgos de St.· Luzia - LOUL£

Adolescência
A adolescência é sem dúvida,

a mais ingrata idade po.r que pas­
sam todos os jovens. 11: nesta al­
tura que se começa a esboçar
uma verdadeira personalidade,
que o rapaz ou rapariga começa
a despertar verdadeiramente' pa­
ra a vida, que é preciso. usar de
tacto e diplomacia junto deles.

. Quantas mães, por um excesso

de zelo educacional, não. perdoan­
do a mais ligeira incorrecção de
momento a um filho que sempre,
Se mostrou :

educado, não. vã?
agravar ainda mais o já dífícíl

problema da adolescência!
11: frequente, quando os rapa­

zes e raparigas atingem este pe­
ríodo, regressarem a. casa mal
dispostos, aborrecídos, porque
lhes sucedeu lã fora no colégio,
no simples contacto com os ami­
gos, qualquer eoísa de desagra­
dável que tanto. pode ser uma re­

preensão. de um professor, como.
uma zanga com. um colega co­

mo.... - vamo.s lá! ... - um pri­
meira desgosto. de amor.
As mães; habituadas a ler nos

olhos aos filhos quanto lhes vai
no 'coração sobressaltam-se, su­

põem logo o pior e normalmente

procuram saber, a razão. daquele
estado de espirita quer, por bons
modos quer por ralhos e repres­
sões. Não é o melhor sistema. O
melhor será não forçar eonñdên­
cias, mostrar apenas eompreen­
são, O aborrecímento passará por
Sl e 'se seus filhos virem que vo­

ce,:é uma mãe compreensiva e

que sabe respeitar os seus des­
gestos pessoaís, ñcar-Ihe-ão agra­
decidos e serão. eles que ao sen­

tirem necessidade de se abrirem
com alguém virão de livre .von­

tade confiar-lhe os seus torrnen­
tosr que às vezes não são mais
que simples gotas d'água num

oceano revolto. d€' ídeaís desor­
denados.

,

Não se assuste, pois a crise há­
-de passar e o seu filho ou filha
voltará a ser o que era.

Revista Técnica
Automóvel

Saiu o N.O 39 desta revista,
cujo sumârío, é o seguinte: Moto­
náutica, os motores Mercury 8
e 10 CV., cómo Melhorar as Per­
forrnanses de alguns motores, o

estudo do. TAUNUS 12 M P 4 e

por último o Através do Mundo.
Tem recebido. inúmeros aplau­

sos esta revista que tem vindo a

ajudar .ínúrneros té-cnicos e poso,
suidores de viaturas de marcas

por ela estudados, obrigando já
a duplicar a sua tiragem.
Pedidos à redacção: R. S. Se­

bastião da Pedreira, 27 - Telef.
41 068 - LISBOA.

Vacas
,

leiteiras

����..,.......,................,,�..,......,..��..,.���
, � ·

Mosi LI-AS·
e Adornos para o seu' Lar

F.

Para todos os gostOS ...

Para todos os preços ...

De todos os estilos

"Visite os amplos salões de exposição de

Horácio-
Rua Dr. Frutuoso da Silva

Pinto
Teleforae 83

Gago
LOULÉ

do,
.

com a seguinte redac­
cão:-

Parágrafo 2.' - Na au­

sência ou impedimento de
um dos sócios gerentes po­
de este fazer-se substituir
por qualquer dos 'seus filhos
ou genros, delegando neles os
seus poderes de gerência e

de representação social, me­
diante procuração.
É certidão de narrativa e

de teor parcial, que vai con­
forme ao original, não ha­
vendo, na parte omitida, na­
da em contrário ou além do

que se certifica.

. Secretaria N o t a r i a I" de
Loulé, dez de Agosto de mil
novecentos e sessenta e qua­
troo

Av. José da Cosia Mealha

Porque
de CAMPISMO
(Continuação da l." página)

r

buiria para tornar mais belli: a

paisagem d)lma, extensa faixa
costeira que mais tarde ou mais
cedo hã-de ser enriquecida com
a construção de uma estrada

:

marginal Quarteira-Ilha de Faro
Para comum interesse dos con­

celhog de Loulé e Faro.: estes 2

problemas gá deviam ter sido re­

solvídos porque são de interesse
vital para os 2 concelhos, mas

já qUe ainda o não foram, deviam
ser preocupação predo.minll:nte
das respectivas Camaras, Visto
qUe a próxima inauguração do

Aeroporto de Faro há-de rorço-.
samente íncrementar o turismo
na zona litoral de ambos os con­

celhos.- e sem estradas não po­
de haver progresso,
E hoje quando se fala em tu­

rismo. não se deve pensai so­
mente em belas e dispendiosas
instalações hoteleiras, que essas

quase se destinam somente a es­

trangeiros que possam pagar
diárias' pràtíeamente inacessíveis
à maioria dos portugueses, É
preciso pensar também naqueles
que 'não podem instalar-se em

bons hoteís - mas que também

precisam (e merecem) gozar as

suas férias à beira-mar.
Para estes a solução ideal es­

tá nos parq�es de Campismo. E
isto é tão evidente que se nota jã
no. incremento que efitão. toman­
do não sÓ em número. co.mo em
comodidades que pro.porcio.nam.
A ol'ganização. comercial «Or­

bitur» jã dotou Quarteira d€' um
Parque de Campismo., mas' este
está relativamente afastado do
mar e destina-se mais propria­
mente a estrangéirós do que ao

turista médio. que anda de terra
em terra com a SUa tenda de

campismo e aprecia dormir junto.
ao mar.

Pprtanto, quere-no.s parecer
que seria particularmente van­

tajoso que a Câmara de Loulé
pensasse seriamente em dotar a

Mata de Quarteiia com instala­
ções - ainda que elementares -

para que ali pudesse vir a exis­
tir um Parque de Campismo que
valo.rizasse aquela área e a fizes­
s\,) progredir, ao mesmo. tempo
que seria um entrave à destrui­
ção das belas acâcias que devem
ser regadas e tratadas em vez
de co.rtadas - para a co.nstru-

ção de vivendas.
,

Daqui apelamos 'para as 'entI­
dades oficiais ligadas ao povo.a­
mento florestal do Pais, para
que' s�jam tomadaS medidas ten­
dentes não só a evitar a destrui­
ção da Mata de Quarteira como

também para que sejam tomadas
providências no sentido de fo­
mentar a arborização daquela zo­
na litoral.

Um Veraneante

---------------------�-

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

publicação"
No dia 7 do próximo mês de

Outubro, pelas 11 horas, no Tri­
bunal Judicial desta comarca de
Loulé e nos autos de Acção de
Divisão. de Cousa Comum em que
são Requerente FRANCISCO
JACINTO GALA, solteiro, maior,
trabalhador, residente no sitio
de Franqueada, freguesia de São
Clemente desta comarca, e Re-­
q u e r i d'o. s JOS11: GUERREIRO
GALA' e mulher MARIA DE
BRITO CHITA, agricultores, do
referido. sitio de Franqueada, e

OUTROS, há de ser posto em

praça, pela primeira vez, para
ser arrematado. pelo. maior lanço
o.ferecido acima do valor matri­
cial que é de 5.996$00, o seguinte
imóvel:

IMóVEL A ARREMATAR

Prédio misto. constituido. por
duas" moradas de casas de habi­
tação. e terra de semear, corn âr­
vores no sitio da Franqueada,
freguesia de São Clemente, des­
ta comarca, que conrronta do.
norte com João dos Bantos, nas­

cente corn Joaquim Pedro, sul
com Francisco. Nunes e poente
com José Vieira descrito na Con­
servatória do' Registo Predial
sob o n.v 26.359, a folhas 9{) ver­
so do. Livro B-67 e Inscrito na
matriz urbana sob os artigos n.O'
2,942' e 2:943 e na matriz rústica
sob o artigo n." 51.

.

Loulé, 24 de Julho de 1964

O Escrivão de Direito,

(a) HenriqUe Anatólia Bamora.

de· Melo Leote

Verifiquei
.'

O Juiz de Direito,
José Ant6nio Carapeta âo« Bantos

Agradecimento
Não podendo agradecer

pessoalmente a todos, peço
desculpa de tornar público
o meu melhor agradecímen­
to aos srs. Drs. Manuel Ca­
beçadas, Angelo Delgado e

Ferreira da Encarnação, pe­
la maneira eficaz como pro­
cederam . à melindrosa ope­
ração a que fui submetido
na Clínica do sr. Dr. Cabe­
çadas e, muito especialmen­
te a este digníssimo e com­

petente cirurgião, pelo inte­
resse que depois manifestou
pelo meu estado, pois que
comparecia a toda' e . qual­
quer hora do dia ou·da noite
junto à minha dama, inte­
ressando-se pelo meu rápido
restabelecimento. Aqui· dei­
xe também o meu agradeci­
mento ao pessoal de enfer­
magem pela maneira aten­
ciosa como .cne trataram,
trazendo assim à saida urna

grata recoJ,'dação da Clínica
dv S1:. Dr. Cabeçadas, onde
verifiquei existirem carinho­
so desvelo e atenção pelos
doentes.

Barranco do Velho, 8-8-64

José Segundo Martins
Guarda-Fios dos C. T. T.

Vendem-se 6 vacas leitei­
ras e, respectivas crias, com
poucos dias.

.

Tratar na Quinta das Car­
dosas - Maritenda ou com

o proprietário: J. Ramos e

Barros - Rua Eng. Duarte
Pacheco, 6 - L_OULÉ.

V"ENDE�SE
Um prédio na Rua de Ri­

beiro da Graça, (junto ao

Largo da Graça), com réz­
-do-chão e 1.° andar, com 7
divisões e quintal. .

Informa na Avenida José
da Costa Mealha, 8 - 1. ° -

LOULÉ. "

PROPRIEDADE
Vende-se uma. propriedade

COIn vinha, figueiras e pi­
nheiros, com cerca de 2.000
m2; situada entre o «Restau­
rante Duas Sentinelas» e a

Fonte Santa.
Nesta redacção se infor­

ma.
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Secretaria Notarial de Loulé
Primeiro Cartório a cargo do Notário LicenciadG

José Alves Maria

Certifico, para efeitos de
publicação, que. por escritu- i
ra de 31 de Julho de 1964, Ilavrada de folhas 45 a fo­
lhas 47, do livro número 18-
-C, de notas para escritura�
diversàs deste Cartório, fOI
alterado o artigo oitavo do
pacto social da sociedade:
Moagem Louletana, Limita­
da com sede em Loulé, o,

.

qual passou a ter a segumte
redacção:

8.°
A sociedade é representa­

da em juízo e fora dele, acti­
va e passivamente, por uma
gerência de dois sócios, e só
fica obrigada por actos que
sejam assinados por ambos.
A este artigo foi aditado

um parágrafo, passando �
parágrafo único a ser o pri­
meiro e o aditado o segun-

O Notário,

José Alves Maria

(Aos Proprietários ,de Pomare�)
Crie consciência sobre o que lh� inte­

ressa fazer e como deve orientar-se na de­
fesa dos seus interesses, e, peça, antes que
se esgote, à
PROMALTE - S. João da Talha, Sacavém

que lhe envie, grátis, o .ENSAIO que ela,'
acaba de editar sob o título:

«O POMAR DE LARANJA
E A INDUSTRIALIZAÇÃO DO FRUTO

"

DE 2.a ESCOLHA - RESIDUO»

� JJJJJJl

PRÉDIO

José António Coelho
Própriefárlo da CASA DE MOBlvAS COELHO

QUARTEIRA
Vende-se um prédio,

situado, em Quarteira,
6 divisões, água e luz.
Nesta redacção se

forma.

bem
com

in-

: t J ,

Pqrficipa ao Ex.mo Público 'de

<Boliqueime
que acaba 'de receber um variado sortido de

MOB1LIAS
ESTOFOS'

, DECORAÇÕES
TAPEÇARIAS

, '

1IIIIIl Il 1!!IIIR

Carpinteiros
PR.ECISAM-SE

OFIClAI'S, competentes;
com salários de 80$00 o

100$00 diários e meios
o_ficiais a 60$00, preci­
sam-se.

Tratar nt] carpintaria
mecânica de Ange'o Lui­
sa Rita - Rua Infante D

Hennque, 3'2 -- Telef 26
LOULE'.

�������
.

Colchões de o I'ome e Divãs
o MELHOR FABRICO AO MELHOR PREÇO

Não compre sem co�sultar:
,

José Guerreiro Chumbinho
Que executa, por encomenda, quaisquer dimen­

sões além' dos modelos correntes e tem. também.
OFICINA DE CARPINTARIA E MARCENARIA

Rua do Cabo, 1 (junto à Estação da E. V. A.)

L O U L E'
��,

Vende-se um prédio
na Rua de Faro, 13.

Tratar' na Casa Yar·
gas -,- LOULÉ.

, .

Automovels
e' Furgonetas

DE ,DIVERSAS MARCAS

NOVOS e USAD"OS
. Os 'melhores preços

As mulhores condições
VENDE ê COM:'RA

José Pedro Algarvio
lelef. ItS - L o U LE'

PRÉDIO
Por motivo de partilhas,

vende-ae urn prédio situado
na Rua Marquês de ,Pombal,
em Loulé, com 9 divisões e

quintal, com chave na mão.
Tratar com Cândido dos

Reis Simão - Talho -

QUARTEIRA.
",
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allTóNIO SlMÃO VIEDAS

Praça da República, 8 Tele!. 210 - L O U L Ê

UM ALGARVE O perigo
só poro fslrollqriros
(Clltltinua{(ão da 1.· página) ,

factura que nos foi entregue por
um nosso assinante que almoçou
com" 2 amigos num restaurante
duma cidade baríaventína e fi­

cou... «escaldados com a conta.
Isto leva-nos a crer que alguns

industriais se aborrecem com a

presença de portugueses nos seus

estabelecimentos, preferindo os

estrangeiros porque a eases po­
dem elevar ainda mais os pre­
ços. '

E para conñrmação do que
acabamos de dizer, vem muito

a propósito a seguinte local que,
com a devida vénia, transcreve-.
mos do nosso prezado colega «Co­
mércio de Portímãœ :

ANTITURISMO

i acto (bastante condenável)
e 3 cenas trtstes-,
Cenário - Um restaurante à

beira-mar.
I CENA (Incompreensão e ad­

miração) - Chegam Zé Turista
e familia, falando a SUa lingua
(a portuguesa), e veríñcam ime­

diatamente uma certa reacção de .

. contraríedade, atitude qUe cou¡.e-
çn. a generalizar-se.' .

Parece, e nós sabemos parqué
($$$), ser mais agradável a pre­
sença dos turistas Dupont, Smith,
Fritz, etc ....
II CENA (mastigação) - O

repasto decorre em alegre ti fran­
Ca confraternização, apesar de a

ementa não convidar a largos de­
vaneios...
m CENA (desolação e desílu­

são) - Zé Turista - Quanto de­
vemos?
A gerência faz contas dé so­

mar {OU multíplícar ? ), e api-e­
_

Benta num bocado de' papel vul­
gar, sem selo (mas com muito

. sai), o resultado das· suas ope­
rosas e demoradas congemina­
ções.

'
.

Z. T. não acredita à primeira
vista e, julgando-se vítima. de

\
uma alucinação, pretende expli­
cações.
Hàbilmente são-lhe prestados

eselarecímentos, quase a justifi­
carem um agradecimento ...
Um dos convivas lembra que

não está bem, que é um exage­
ro e que, provàvelmente, não
mais lá voltarã·o.
Resposta do gerente: TANTO

MELHOR!
TABLEAU

Z.M.

de Casa de Jantar.
VEN'DE-'SE

Nesta redacção se m

forma.

TAURUS
12 M· Super

Apenas com 10.000 K ..

ven4e-se ou troca�se por car­
ro mais pequeno em muito
bom estado.
Nesta redacção' se· ID­

forma.

das moscas
Diz-se: «vulgarmente como as

moscas»; de facto essa vulgari­
dade faz que 'nos descuidemos
quase todas as horas de um fac­
tor ímportantísaímo na díssemí­
nação das doenças. Temos pre­
sente o volumoso relatório que
descreve a Campanha metôdica­
mente instituida nos Estados
Unidos da América do Norte,
contra estes insectos, dirigida pe­
lo Ministério da Agrícultura de

Washington. Esta campanha que
durou dois anos abrangeu todas
as classes e todas as propríeda­
des, todos os estabelecimentos,
todos os territórios.
Aparentemente as moscas não

levam nada; porém não se trata
do que as moscas arrebatam, nem
de incómodo que causam quando
pousam insistentemente nos ho­
mens e nos animáis, mas da cons­

purcação constante dos objectos
e dos alimentos e, o que é péssi­
mo do transporte ou transmís­
são de germes, feito pelas mos-:

cas, o que é frequentissimo e ao

qual assistimos, a. todos os mo­

mentos, de modo quase impas­
sível, sem conceber o perigo que
elas constítuem, isoladamente ou

em nojentos enxames, que tomam
o aspecto e compertam efeitos
de verdadeira praga,
Exagero? Não, é sabido gerai­

mente pelas pessoas cultas que
estes' nojentos insectos são vul­

garmente transmissores de doen­
ças das piores: a tuberculose, a

febre tifoide e até a cólera, a di­
sinteria, sobretudo nos paises'
quentes e temperados, missão que
os animais em questão apenas
podem viver entre certos limites'
de temperatura e humidade.

L. P. P. S.

Se vai para o

(AMPO OU' PRAIA
Não deixe de apreciar o

Sortido em Artigos para

pra;a e Campismo
DA CASA

"oltódo Pinto Gogo
Telef. 83 LOULE'
--------

Prédios
Por motivo de retirada para o

estrangeiro, vendem-se 3 prédios
urbanos em Vaie Judeu (Loulé),
próximo da Estação Nacional e

¡jo apeadeiro da C. P ..

Também se vende :uma pro-
• priedade com 27.000 m2, com aI­
farrobeiras, amendoeiras e olivei­
ras, situada no Zirnbral _(Parra­
gil-Loulé) .

Tratar com herdeiros de Ma­
nuel Guerreiro Cecllia - Vale
Judeu - Loulé.

----------�-------�--

Escol� . dB Regentes Agricolas
DE ÉVORA
M A' T R I C U L A S

Hospital da 'Santa fosa do Misel�icórdia
,

, De: LOULÉ
___:'Dr. José Alves Batalim Júnior

,

Consulta didria

--Dr. João Barros Madeira
Consultas à8 B.·'-feiras - 14 horas

- Dr. José Maria Pulido Garcia
Consultas às 4. ·'-feiras - 14 horas

- Dr. José Viegas de Sousa Inês
Oonsultas à8 5.·'-/eiras - 14 horas

·�Dr.a Maria Augusta Batalim
Consultas às 6.··-/eiras - 14 horas

- Dr. Francisco Bota Inês
Consultas -à8 6.···/eiras - 14 horas

_; Dr." Fernanda Mealha
Consultas às segundas S,"'-/eiras de cada

més - 14 horas

- Dr. Morais Simão
Consultas à8 S.··/eiras e sábados das 9

à8 lB ñoras
- Dr. May Viana "

. Consultas à8 5."�/eiraB das 11 ds lS horfJ,8

Otorrinolaríngologia - Dr. Ribeiro de Seabra
"Consultas à8 3.·' sábados de cada mês

- Dr; José Leonardo de Sousa Car­
valho

Director Clínico

Clínica Geral

Dermatologia

Estomatologia

Oftalmologia

--------�-------�----��

8erviço didrio

'IUuriu ,fus '(Kris' s. (;(I�rh(l
,

.

Pertel re Ditrtomo do

Ensina o prepuroção do parto sem dor
O partir do 4.0 -mês cle gravidez

PREÇOS ACEssíVEIS

RUA ASCENSAo

Telefóne 196.

------�-�----------

Nen� ,vaca ..

.

nem vitela ...

nem porco

JOGOS FLORAIS
da Praia de Ouarfeira

CA situação
da Agricultura

Certifique-se da variedade do nosso sortido de

mobílias, visitando IJ exposição permanente
no amplo salão da cave do edifício.

Faça uma visita a título de experiência
e certificar-se-á da modicidade

dos .1l0SS0S preços.
,

��

tOoniinuoção da l." página;

ver um limite para os preços da­

quilo qUe é necessário à alimen­
tação, mas não se compreende
por que se exige que a carne de
vaca' tenha que ser vendida a

16$00 por kilo e se autoriza que
a carne de vitela atinja o preço
exurbitante de 45$00 e 60$00,
simplesmente porque não está ta­
belada ...
Entretanto não se tomam

quaisquer providências para ate­
nuar a crise e apenas se lembra

que a carne congelada do estran-.

geíro pode resolver o problema.
Esta terá a única vantagem de
ser mais barata, mas o seu sabor
é detestado por quem está habi­
tuado a carne fresca e pQr isso

I não tem havido possibilidade de
a introduzir no Algarve..; por
muito que isso custe aos interes­
sados em altos negócios qUe pre.
judicam a Nação mas beneficiam '. ------------­

grupos e grupínhos,
As pessoas apreciam a forma

como certos problemas não são
resolvidos e ficam com o direito I

til' pensar. que se óge assim pro­
positadamente porqJle há inte­
resse em que as coisas sigam ru­

mos que não se percebem 'clara­
mente.

Entretanto, a lavoura nacional,
a braços com uma tremenda cri­

se, também vê restringidas as
suas possibilidades de se dedicar
à criação de gado, o que muito

poderia contribuir para aumen­

taI os seus rendimentos.
A carne de vitela também não

aparece nos talhos porque atin­

giu preços tão elevados que não
teria compradores.
A carne de porco também irá

faltar porque a peste suina afri­
cana está eliminando milhares de
animais no Alentejo e no Algar­
v£; por onde a doença continua
a espalhar-se porque não foram
ainda tomadas me(l!das rigorosas
para se evitar a propagação da

doença através das transacções
ern mercado� e fpiras.

Raios X c

M.A.

Propriedade
Vende-se uma propriedade

no sitio do Carrascal.
Tratar com Francisco de

Sousa Calado - 'LOULl!:.

PR-D' IO' Se",
.

. • c, '. J '<-.

GUIMARÃES

L O U L É

o CAlgaroe

(Continuação da 1.' página)

pectíva morada do concorrente:
este envelope, convenientemente
fechado,. terá exteriormente ape­
nas a divisa ou pseudónimo.

, São admitidas a..s modalidades:
poesia l1rica; soneto; quadra po­
pular; e poesia obrigada a mote.
A mote a glosar é a seguinte

quadra:

Os teus olhos são tão lin,4Qs,
Assim verdes, cor do mar!
são tão lindos·... mas tão falsos .•.
Tão amigos de enganar! •••

Na «Grande Festa dos Jogos
Florais aa Pr.aia de Quarteira de

1964:.- que_ terá fugar na noite de
27 de Agosto, serão proclamados
os vencedores nos diversos géne­
ros, e lidas, pelos respectivos au­

tores ou pelos leitores oficiais, as
produções premiadas.

'

Além dàs ·menções honrosas
haverá prémios pecuniários aos

primeiros, segundos e terceiros
classtñcados nas quatro modali­
dades admítídas,

t
/�gradecimento
Gertrudes da Silva

Lima

Sua família, na ímposslbi­
lidade de agradecer pessol­
mente, por ignorância de
moradas, a todas as pessoas
que se dignaram interessar
pelo estado de saúde da sau­

dosa extinta, e bem assim
àL que tiveram a bondade
de a acompanhar à sua úl­
tima morada, vem por este
meio testemunhar a sua

.

gratidão, t o r nan d o esse

agradecímento extensivo às
pessoas que exteriorizam os

seus sentímentos de pesar.

(Continuaçti,) da l." página)

eas eæploração deixou de ser um

problema limitado. Ultrapassa
regiões e distritos, para se colo­

car ao nível nacional e este mes­

mo já dependente de correntes
externas. Somos üma peça num

conjunto duma' grandeza tal, que
não temos, isoladamente, nem

capacidade técnica, nem capaci­
dade económica pa,ra . resolver
com: êxito as situações em que a

agricultura se viu perante um

mundo moderno. Por isso a as­

sociação é noSsa condição de 80�

b7·evivência. Isolado, o lavrador
é impotente e a cooperação da
classe apareceú como o meio de
resolver a miséria e a fraqueza
rurais�.

TAVIRA 'em festa
(Continuação dà l." página)

de Valdevez" e ' os ranchos de
Santo' Estevão e da. Luz de Ta­
vira.
No' dia 30, haverá batalha de

flores nocturna, com vistosos
carros alegóricos iluminados, co­

laborando na última noite de
Festa as bandas de música, Ran­
chos Folclóricos e orquestras.
Tavira- está de parabéns por­

que a realização das suas festas
são um sintoma duma vítalída­
de que a muitos vai faltando
quando Se trata de valorizar as

suas terras ou manter uma tra­

dição.
Oxalá as canseiras que estas

festas exigem e al1l preocupações
que 'lhe são Inerentes sejam lar­

gamente compensadas por vul­
tuosas receitas para a Misericór­
rut;. de Tavira.

Máquina de costura
VENDE- SE uma máquina

de costura «Singer", ern bom
estado.
Informa esta redacção ou

pelo telefone 228 - LOULÉ.

ARMAZEM
Aluga - se um' armazém,

que pode servir para gara­
ge, situado na Rua da La­

ranjeira.
Informa José Centeio de

Sousa Martins':- Loulé.

Em conjunto ou separado,
uma horta e um serro de se­

que iro, que dispõe de água e

luz e ampla vista para' o mar.

Nesta redacção se informa.

(Continuação da 1.· págtn.a)
.

.

ric quanto o agradável desem­
penho dos actores: a simpatia
desta boà gente do Algarve, faz­
-nos sentir ao vivo que somos
uma boa familia educada e gen-
,til.

.

.

Compreendemos agora a justi­
ça de tantos panegírícos. Em ca­

ña recanto, pode descobrir-se um

encanto que se oferece. A ser­

vir de fundo em cada quadro es­

se grande personagem que é o

MAR. Andaram bem as ondas

quando espalharam a areia pelas
praias desde Vila Reai a Sagres,
cavaram os ab:smos onde a água
espuma e se enraivece, planta­
ram as rochas; andam bem ago­
ra: quando cantam e nos encan­

tam,
Pena é que nem todas as pes­

soas possam beneficiar do sol e

da magia que a Natureza, sem­

pre pródiga, reparte exuberante­
mente por todos aqueles que têm
Il. possibilidade, a sorte ou a .fe­
liz ideia de visitar o Algarve.

(De A DEFESA - �vora)

C R I AD.A
Para servir na Amadora,

precisa-se. ,

Nesta redacção �e wor­
ma.

ESTUDANTES
casi particular recebe 2

estudantes para tratamento
familiar.
Nesta redacção se in­

forma.

Electrilicocôo
,

d3 ConcelhQ de LOULÉ
rOontinuuçqo da l." página)

gente obra a prosseguir com a

urgência possível. .

Resta-nos formular votos por
que, concluIda a eiectrificação de
sítío 'de Loulé-Gare, a C. P. se

aperceba da responsabilidade que
passará a ter em acabar com o

uso absoleto dos seus típicos can­
deeiros de petróleo, na Sua Es-
tação.

.

Podemos dizer isto porque Al­
bufeira-Gare tem luz eléctrica
há mais de um ano e no entanto
a respectiva Estação contínua
na penumbra... do petróleo, en­

quanto dOa edíñcíos circunvizi­
nhos resplandece o eneoro ,

Os passageiros chegam de noi­
te à Estação de Loulé e ficam
com a sensação de ter desembar­
cado no apeadeiro de uma aldeia
sertaneja.
E isto é o ínadmíssível no nos­

so tempo.

VALI! A PEm'A

visitar a CASA MIMOSA
na R. 5 de Outubro, em Loulé,

só para apreciar o va­

riadí,simo e lindo

SORTIDO DE ARTIGOS

Quarteiro
Vende-se terreno para cona­

trução; com frente para a «Re­
sidencial Triâ.ngulo�.
Tratar com Irene Gonçalves

Rita - Rua de �. Gonçalo de

Lagos - QUARTEIRA.

CAS·A
Pretende-se alugar em Loulé

uma casa pequena, mas com área

que possa ser adaptada a jardim.
O pretenso inquilino fará obras

se a casa for antiga.
Nestá redacção 'se int:orma.para a nova época.

VISITE

1111111111111111

Casa·Matias. Sue.
A

1111111111111111 A MOBILADORA
Télefone 210

•

c---------lt L O U L Il

Vende-se um prédio na

Rua Martin Moniz com 3 di�
visões e outro na mesma

rua com 6 divisões, ocupa­
de: Por 3 inquilinos.
Tratar com Albertina dos

Prazeres - Rua Camilo Cas-. �telo._Branco, 11 - LOUL:m. ������������������������������""

Temos em «stock» todos os géneros de MOBILIAS, aos mais
baixos preços, e todos os artigos para a decoraçã� do Lar

Agora ainda com os maiores descontos!
Pede-se uma visita a título de experiência

O nosso lema é:
SERVIR BEM E VENDER BARATO PARA VENDER MUlTO

Temos para entrega, em todas as medidas,
o sensacional Colchão de Molas DELTA - LOO

A., mobUiaa Bão entregue" no domicUio, como � hdbito cf4 ftOBaa Caaa

o
.

prazo
.

para requerer �atrículas de­

corre de 10 a 25 de Agosto.
--�-------------------



4 A voz DE LOULÉ

Noticias pessoais
t

ANIVERSARIOS

Fazem anos em Agosto:

Em 16 a sr.' D. Maria Lucia­

na Ramo� Plácido.
Em 20, o menino José Manuel

Ascensão de Sousa MartiI;lS.
Em 21, o menino José Manuel

Pires Teixeira e .a menina Dora

Maria Serafim Campina., , ;

Em 22, a sr." D. Maria Filipe
da Conceição Contreiras, resi­
dente na Venezuela.
Em 23, o sr. Francisco Lopes

Madeira residente em Vila Real
cie' Santo António, e a menina
Dina', Maria santos Guerreiro.
Em 24 as meninas Diamantina

Antopin� Baeta, residente em Al­

mancil e Dora Bela Viegas Guer­
reiro Casanova.,
Em 25, a sr." D. Maria G�io­

mar Alferes Martins, a menina

Aura Maria Martins Farrajota e

os meninos Joaquim José Gon­

çalves de Brito da Mana e José
door;' Santos Luis.
Em 26, o sr. José de Sousa

Vairinhos, residente na Vene­
zuela e a menina Maria Clotilde
Fernandes, residente em Alman­
cil.
Em 27, o .sr. José Maria' Car­

, rilho.
Em 30, a sr." D. Lidia Martins

Seruca Machado, residente em

Lisboa e os srs. Manuel Bento

Guia,
'

residente em Grândola;
Humberto Carapeto Melenas,
Faustino José Pires e José Mar­
tins Rainha, residente -em Faro.

Em 31, a menina Raimunda
Màrla Garcia Lourenço e I> me­

nino Osvaldo çantinho Nunes,
residente ,na Venezuela.

Fazem anos em Setembro:

Em 1, as menínaj, Olga Mar­

garida Pires de Barros, Maria

Emma Costa Mendes, Ana Ma­

r;a Oliveira e Sousa, as sr,"' D.

Maria Ma_rgarida Polainas Bold­

tinha, D. Joana dos Santos da

Mata, Pereira, residentes em Lis­

boa, e o sr. Amílcar Barros Car­

rilho.
Em 2, o sr. 'Dr. Mário da Cos­

ta uos Santos Vaz e a sr." D. Lú­

cia Dias Coelho Cabanita.
Em 3, a menina Zélia Maria

Gonçalves Cristina.
Em 7, a sr." D. Maria das Do­

res Dias Anastácio, o sr. José
Dias Pereira, -resídente em Lis­
boa e o menino 'João Francisco
oeracol Castanho.
Em 8 a menina. Maria, AIda

Cavaco de Sousa.
'

1>ARTIDAS E CHEGADAS

Com sua familia, está em

Quarteira em gozo de férias'o
nosso conterrãneo, prezado ami­

go e dedicado assinante sr. En­

genheiro Laginha' Serafim, dis­
tinto técnico de barragens.
- Tivemos o prazer de cum­

'prlmentar nesta redacção o nos­

S(l dedicado assinante em Lis­

boa, sr. Capitão Manuel de
Sousa.
- A passar lima temporada

na terra natal,. encontra-se em

Almancil o nosso dedicàdo assi­
nante na Venezu�la sr. Joaquim
Aleixo Gonçalves.
- Em, gozo de férias, encon­

tra-se no Barranco do Velho com

sua familia, a sr.' Dr." D. Maria
Leonilde Lopes da Conceição,
professora de ensino liceal nos

Açores.
'

- Acompanhado de sua fa­

D(iilia, deslocou-se à. Loulé em

gozO de férias o ,nosso prezado
amigo e dedicado assinante em

Marrocos sr_ José de Campos Lo­

��
,

,

,,- Na companhia de seus fi­

lhos e esposa" sr.· D. Maria José

Duarte B. Duárte, encontra-se
na Figueira da Foz em gozo de
férias o sr. Dr" Jacinto Duarte,
Conservador do Registo Predial
,de Loulé e nosso prezado ami­

go e assinante.
- ;Com sua' famililJ" encontra-

-,se entre nós em gozo',' de, férias
o nosso prezadO aÍfJ.go e .assinan­
te em l!:vora sr. José António Oli­

veira e S(}Usã: '" '

'

- Acompanhado de sua espo­
sa, sr." D. Casimira Inácio Guer­
leiro e de suá :Jilha Marie Fran­

ce, encontra-se em Loulé em go­
zo de férias o nosso dedicado aS­
sinante em França, sr. Guerreiro
Manuel.
- Em gozo de licença, passou

argumas semanas em caSa de
,seus pais, o nosso estimado ami­
gG e dedicado assinante em An�
gola, sr. Capitão Norberto Luis
dos Ramos.
- Acompanhado de sua filha

e esposa, ,sr.' D., LuiSa Maria de
Bento de Brito, veio gozar as

suas férias a Quarteira o nosso

dedica,do 'assinante em 'Queluz
sr. José Vicente Pires de, Brito.
'- A fim de 'participar no

«Cruzeiro ao Mediterrâneo» par­
tiu para Lisboa o nosso prezado
amigo e dedicá!io assinante sr.

Jorge Pereira da Costa.
- Vindo da Venezuela, onde

hA anos reside, encontra-se em

Loulé em gozo de férias o nosso
conterrãneo e prezado assinante
sr José Vicente dE' Solisa Brito.
,- Tivemos o prazer de cum­

primentar em Loulé O nos,so, ,es­
timado' amigo e assinante sr.

Joaquim Carapeto da Luz resi-
dente êm Lisboa."

"

,- Acompanha'lo de sua eSPo­
sa, sr.- D. Florinda da Palma

Claudio e de sua sobrinha, meni­
na Mária Odilia da Conceição
Inocêncio, encontra-se em Loulé
em gozo de férias o nosso dedi­
cado 'assinante e prezado amigo
sr. José Claudio" funcíonárío dos
Caminhos de Ferro' de Benguela.
- Com sua familia, está em

Quarteira em gozo de férias o

nosso estimado arrugo, conterrâ­
neo e dedicado assinante em Lis­
bOa sr. Fernando de Aragão
Moura Soares.
-:- Ém gozo de férias,' encon­

trá-se em Loulé na companhia
de Sua esposa, a nossa conterrâ­
nea sr.s Dr." D. Gabriela da Sil­
va Píssarra, e de sua filha a me­

nina Isabel. Ma:ria da Silva' Pis­
sarra, d nosso estimado' assinan­
te em Lisboa, sr, Dr. Joaquim
Píssarra,
-' Com .sua famflia, encontra-

-se a veranear em Albufeira I

o

nosso prezado amigo e assinante
sr.. José Teixeira FaIsca,' chefe
da Secretaria Judicial de Loulé.
- Em gozo de férias, está. em

Loulé, acompanhado de sua es­

posa o nosso conterrâneo e pre­
zado assinante sr. João Maria
Martins da Silva, funcíonárto
judicial em Lisboa.
- Em gozo de férias, encon­

tra-se em Loulé a' nossa conter­
rãnea sr.' D. Ana Luisa GaIvão
de Sousa Leal Estevens, prores­
sora oficial em Rosário (Almo-
dovar).

'

- 'Em gozo de férias está em

Loulé o sr. Francisco josé Bar­
ros Ferro.
'- Acompanhado de Sua fami­

Há, veío gozar as sua.<;¡ férias a

Loulé o nosso conterrâneo fi pre­
zado assinante em Marrocos sr:

José de Campos Lopes.
- Em gozo de, férias, esteve

en Loulé, o nosso conterrâneo e

prezado assinante sr. Manuel
João Barros 'Bartolomeu resi-
dente em .Lísboa, .'

- Também se encontra a fé-
,

rias em Quarteira, com sua fa­

mílía, o nosso, conterrâneo, pre­
zado assinante e arrugo .sr. Dr.
Noémío Macias Marques, assis­
tente da Faculdade de Letras de
Lisboa.
- Acompanhado de suas fi­

Ihas e esposa, sr'." D.' Maria
Eduarda Sá Pereira Pinto tem
estado em Quarteira, em g�zo de
férias, o nosso conterrâneo, pre­
zado amigo' e assinante sr, Dr.
Orlando Rafael Pinto, assistente
do Instítuto vne Investigação In­
dustrial de Lisboa.
- TaIllbém Se encontra em

Quarteira em gozo, de férias,
com suas filhas e esposa sr." D.
Maria das Dores da' 'Piedade
Pmto Lopes, o nosso estimado
amigo e assinante em Lisboa sr.

,Arquitecto Eurico Pinto Lopes.
-T ivemos ,o prazer de' abra­

çar ,em Loulé, aonde se deslocou
com sua esposa e filhinha o nos­

so velho amigo, conterrân�o e es­

timado assinante sr. António
Ramos da Costa funcionário su-

perior da Shell, 'em Lisboa.
.

,

l' A matar saudades da terra
J1�ta\, tem estado em Almandl
'o 1l0SSO prezado assinante sr.

D�amantino Farias Rodrigues,
qUe há anOs fixou residência na

Venezuela.
- Vindas da Venezuela en­

contram-se em Almancil � sr."
D: Maria Guerreirinho Brito
Norte e sua filha sr.' D. Maria
Cidália Brilo Norte.
- Oom cuita demora esteve

em Loulé o nosso conte�râneo e

prezado amigo sr. Vicélio de Oli­
veira e Sousà, funcionário do
Banco Português do Atlântico
em Lisboa.

- De visita a seus pais es­

teve em Loulé o noss'ó estimado
amigo e conterrâneo sr. Casio'
n.iro José da Piedade Mata re­

sidente na Cova da Pieda$le:
- Acompanhado de sua es­

posa, sr.' D. Albertina Mendes
Gonçalves do Nascimento, deslo­
Cou-se a Loulé em gozo de férias
o nosso assinante e conterrâneo
sr. Basmo do Nascimento, que
há anos fixou residência em pa-
ris. '

- De visita a seus familiares
está em Loulé o nosso estimado
assinante em França sr. CasiÍni­
ro José Coelho Cavaco.
- Em caSa de seu tio, sr,

José Pires Cândido, está a gozar
:>,s férias em Loulé' o sr. João
LuísPires Loureiro estudante em

Coimbra.
'

- Acompanhado de sua espo­
Srt, sr." D. Maria José Rocha da
Silva' Pereira, retirou para An­
gola, onde vai fixar residência

.

como professor liceal, o sr. Eng.
Manuel José da Silva Pereira,
nosso prezado amigo e assinante.
,",

- Na ,compan'hia 'de',sUa espo­
. sa e filhos, encontra-se a passar
as suas férias 'na praia de Quar-
teira o nosso conterrâneo, preza­
do amigo e assinante sr. Dr.
Francisco de Sousa Inês assis­
tente da Escola de Farmãcia de
Coimbra.

,
.

�

I

ALEGRIAS DE FAMtLIA

,
Num quarto particular do Hos­

pital de Loulé teve o seu bom

sucesso,' dando à Juz uma cri¡¡,n-,
ça do sexo masculino, no passado
dia 31, a sr." D. Maria Pereira
Teixeira Costa, esposa do sr.Da­
niel Farrajota Costa funcionário
da Câmara Municipal de Loulé�

' � ___

siçao
Descanse à sombra acolhedora

de um' «SOMBRI]IO'»

O Grupo Desportivo da. CUF�
promove os 8.°' Jogos Florais --,'
4.°' ao nível Nacíonal - a que­
podem concorrer todos os indivi­
duos de nacíonalídade portugue­
sa. As modalídade são as seguin­
tes: Poesia Obrigada a Mote,
Poesial Líríea Soneto Quadra
Popular e Conto ou N¿vela. rra­
verá prémios pecuniários e de'
objectos de arte. O prazo da en­
trega dos trabalhos termina a 15
de Outubro da corrente ano e to­
das as indicações podem ser pe­
didas ao Grupo Desportivo da
CUF - Barreiro com a indica­
ção de Jogos Florais.

%�����������

Marcia Kubitschek
e ,BARBARA

estiveram no ALGARVE
A filha do ex-Presidente do

Brasil e seu marido sr. Baldome­
IO Barbará escolheram o Algar­
Ve para a sua lúa .de mel e vísí­
taram, em iate, todo o seu n,tô­
ral, podendo por isso apreciar ":8.
beleza incomparável das rumas
e cavernas tão caracteristicas do
Barlavento algarvio e que ds
deixou encantados.

"
,r>

,O simpático casal passou tani­
Mm por Quarteira e esteve em
terra, o que deu ensejo a, que fos­
se muito felicitado e cumulado ae
gentilezas.

"

Depois duma permanência em
Monte GO'rdo, o ,casal Barl;lará se­
guiu para Espanha, tendo expres­
sado, a sua .satisfação p.ela for­
ma. gentil como foi recebido na

no�sa Provin,cia.
'

o ALGARVE
terá denfro em breve
o seu Aeroporto
(Continuaçãu da 1.' página)

o seguinte quadro de pessoal:
Um director e um engenheiq),

no pe¡¡;soal técnico; seis oficiais
de circulação ;'" seis de movimen­
to; ,cinco sinaleiros de parque;
seis radiotelegrafistas;' seis, ra­
diomontadol'e,s; seis radiomecâúi­
cos; oito mecânicos; um fiel de

armazém; um ajudante; um en­
fermeiro; um chefe de bombéi­
ros; dois subchefes-ajudantes e

nove bombeiros; quinze funcio­
nário's no pessoal administrativo
e treze no p�ssoal men.or. .;.

(

�����4r"....,.-"t"

São avós paternos o sr. Fran­
cisco Costa, fiscal da E. V. A. e

a sr.' D. Vitória Farràjota COS.:"·,,,
ta e maternos a sr." D. Mari«�de'; l

Sousa Pereira' Teixeira e o sr.
Pedro Dias Teixeira (falecido)�
Os nossos par'lbéns aos feli­

ze� pais e avós' e votos de féUci"'t
dades para o seu descendente.

FALCIMNTOS

Com a idade de 85 arios, fale­
ceu em casa de sua residência
nesta vila, no passado dia 3 de

Agosto, a, sr." D. Beatriz Augus­
ta"Guerreiro Peres viuva d@ an­

tigo comerciante da nossa praça
sr. Angel Delgado Peres e mãe
cla sr." D. Beatriz Delgado Guer.
reir.o ¡ e í dos: illÔlSSOS dedicadas' aso,
sinantes e amigos srs. Drs. An­

gelo Delgado Guerreiro e João

Delgado Guerreiro.
.:_ Com a idade de 78 anos, fla"

leceu no dia 7 do corrente em
casa de' suá. residência nesta' vUa
a' nossa, cohterrânea sr.- E>. Ger­
trudes da SÜva LIma viuva do
sr. Man�el Guerreiro 'Lima, que
fúi escrivão em L-oulé.
A saudosa extinta era mãe das

sr."' D. Maria Bprnarda Pinto
Lima, Silva Santos e D. Maria
'do Carmo Pinto.

Às familias enlutadas envia­
mos sentidas conqolênCias,

Desfrute as de·
líCÚ1S da .beira­
_; ro a r, evitando
os per: gos duma
excessiva expo­

ao Sol.

'DIE Ulli

",.para
NOTaL

QUARTEIRA

,Jorge Per'eiro do (osta
Odontoloçlsto

Ausente de 20 de' Ago�to a 2 de Setembro
Avenida José da Costa Mealha

LOULÉ

Na Câmara de Loulé, entrou há

pouco um projecto de uma uni­
dade hoteleira.' ,constitliidà por
hotel propriamente, dito com ca-,
pacidade para 56 quartos e' 24
apartamentos com cozinha o. que
dá um total, de 80 quartos,'núme­
H? que pode vir a ser aumentado.
O 'hotel é subdívídído em a par­
tes: 1.° Hotel propriamente dito;'
2.°' Bar, restauranta e dancing,
com entrada separada e' possível'
admínístração independente, e,
3." Piscina e respectívos balneá ..

rios.
Prevê-se 'a aplicação de ele-

I mentos furados, caiação de gran­
des superficies, o uso de mate-'
riais locais, a cor branca e o Iar-.
go emprego' de azúlejos.

, • Prevê-se ainda largo emprego
de materiais e técnicos locais na

decoração assim como do mobi-
liário tradicional.

'

«Adaga», Hotel em Quarteirá,
será a sua designação.

o «Totobola-
aj il de o Desporto
A imprensa da capital' divul­

gou há pouco uma, nota díscrí­
minativa das verbaa proveníen­
tez das apostas mutuas desportí­
vas atribuídas'pelo'Miœstério da
ducação Nacional para, instala­
ções e apetrechamentos,' gimno­
-desportivQs, integrados 'nos pIa­
nos de fomento,parit 1963 e 1964.­

, Figuram entre elas, uma' verba
de 200�OOO$00, para construção
de' Uma pista de atletismo no Li­
ce.u Nacional"de Faro e outra
de 7.850$00, para a Secção de Gi­
nástica do Clube Náutico'dO Gua­
diana, de Vila Real de' Santo An­
tónio.

,

'

Es,ta nosso proia ...
'

Várias 'pessoas, têm �hamado a

nossa'ate:riçâo',para a permanente !

escassez de pão que fle nota em

Quarteira. '

':Ji; bem verdade, que no verão o,
consumo de pão é consideràvel­
mente, aUl1J.en�adp, ,mas, não com­
preend,emOg "porque sendo isso
-tão lógico ainda rão tivesse ¡¡ido
encontrada solw;ão para esse

problema.
Será,. isto apenas uma conse­

quência da" concentração, numa

só, das padarias que existiam em

Quarteira? '
' :

'

.
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Colégio Algol+ve
Rua Filipe Alistão _' Telef. 129 - FARO

Ensino Liceal de Rapazes
, Internoto e Externato

Ha CASA HOI,pcio·Pinto Gago
Rua Dr. Frutu.oso cla Silva - Telef. 83 -- I

,
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poderá escolher' o m'pdelo que mais lhe agrade,
',' '

--
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Jogos 'Florais,,":NOVO PROJECTO
do G. Desportivo da GUF

r,
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Fâça ,ós, se�s. anúncios
em·

A ,:VOZ' DE :',LOUL.É
,,' ¡irf'" ...,
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Moti'ículqs de �,1

o desejo do bem-estar fisico
faz-nos recorrer sempre aOS bens

que a natureza nos' dâ., Muito
conhecida, .devído aos efeitos be­

néñcos, é a cura de uvas. Entre­

tanto, o seu êxito sempre depen­
derá das causas que a tornarem
necessária.
O valor nutritivo da uva está,

prínctpalmente, 'la minuciosidade
com que 'permite aproveitar po­
sitivamente cada uma' das suas

particulas, o, conjunto de valores
nutritivos das suas células. Uvas

frescas, para a <iura, não devem
,ser tomadas, descascadas e vá­
rias das suas substâncias que
contêm. mas sim com as cascas
e os grãos, príneípalmente quan­
do se tomam para o fim de re­

gular as funções intestinais, pois
são justamente .as substâncias
rudimentares dos tecidos celula­
res que estimulam a actívídade
mecânica mtestínal.. Também é
erro mastigar demasiadamente
as frutas, pois basta despedaçá­
-las com Os maxilares e engoli-
-las, depqis de as ter salivadO de-
vidamEmte. ,

:Ji: porém evidente 'que as uvas
necessitam de ser lavadas antes
da refeição, a fim de se, lhes ti­
r!tr as substâncias químicas com

que os agriculto�e.s, as protegem
daF; mo;éstias, Também é neces-

, sáriô ter cuidado' com os dentes
e com a boca, após ter-se comi­
d0 uvas, pois os sais e açúcares
diversos qUe elas contêm, além
dos restos do suco, podem in-

)fluenc�ar prejudicialmente todo
o sistema dos dentes.
Também se comproVla a eficá-

SOLICITADOR

Co.bronço·s difíceis
J

Em 'Li�pàa e ',província,
trata José Pereira "Estéves
Trave'ssa dos Arneiros 15'

E
' , ,

r/c., sq.o - Lisboa - Ben-
fica � Telefone 70 04 91.

João M.G.lria
Solicitado!' Provisionário

-*-

Largo D. Pedro I. n,O 15
TELEFONES:

Escritório 79

Residência 387

LOUL�

VEDOR
,

Se' deseja água J;\a sua

. pro'oriedade" não deixe de
consultar o v'edor Franeisco
,Martins .- Monte das Fi­
gueiras de Ba,ixo -;- LOULÉ.
Efectua pesquisas de re­

sultados garantidos.

� 1prio 11 IIlJ U si (J
.

'ill. 'Bulu filii
Médica

José, Cia

LOULÉ
Cost,o Mealho, ,38

I
Consultório; 386

,;TE:LEfO�ES
Residência 381

A�enidà

a 15 de' Setembro

cia das uvas, nas curas de puri­
ficação do sangue, em easos de

anemia, fraqueza física neuras­

tenia, e em todas as fases da

convalescença, bem como nas cu­

ras, tanto para, emagrecêr .. -como

engordar:
Para 'a purificação do sangue.

deve comer-ae geralmente' um
cacho de manhã e em jejum, ou­
tro antes e depois do .. almoço e

outro à noite .. QUlj.Dtidades em

peso, até Um .qúílograma e rneío
servem

. para engordar, junto
com urna alírríentação básica, ri­
ca em gordura e albumina en­

quanto quantidades superio�es ao

três quilogramas retiram as gor­
duras demasiadas 'do organismo.
As uvas também podem ser

indicadas para sntermídadea reu­
máticas, ou outras similares, bem
cO,mo para a eserorulose, a ane-

; rnia, doenças pUlmonares, can­
,cro, etç., poís .n videira e a"uva
são energia" solar, coleccíonado­
ras e invólucros de vida e "de
força vital, capazes de transmí­
ti!' o vigor que contêm: aos orgà­
nisrrios humanos que dele _neces-
sitam.

.

Cliff Richard"
A desfrutar a amenidade do

nosso clima, tem, estado em Al­
bufeira ,o conhecido actÇ>r norte­
-americano Cliff Richard, prota.
gonista do apreciado filme «Unia
rapariga nos teus braço�:. e W­

deta do disco.

UMA VilLA
tão bonita ....

Há dias, peSsoa amiga que vi­
sitou Loulé pela primeira vez,
teceu rasgados elogios 1\ nossa

terra pela amplitude e beleza das,
suas praças e avenidas dos seus

r;iodernOs prédios e de todo o

conjunto que forma a vida de
Loulé, mas ficou perplexa peran-,
te a falta de asseio que notou em

algumas ruas, exclamando deso­
lada: «Que pena, uma vila tão

,

bonita não e8tar convenientemen­
te limpa>.
E tem razão o 1".osso visitante.

Compràr Tecidos

na ,CASA MIMOSA
. é terca certeza de acom­

panhaI' Q, moda e vestir
com gosto � :elegância.

J. Pereira dá (osló
ODONTOLOGISTA

OOn8ultório:

Avenida José da Costa Mea­

lha, 39-1.' (em frente ao Ci­

nema).
'Í'élefone 114

--'-LOULlil--

Ajude o Artesanato!

comprando
. Cobres de Loulé


